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Introdução

F.-A. Paradis de Moncrif

 Para Henry Roujon

«[…] imaginai, Senhora, a fortuna 
que era para um cidadão ter por 
único dever, toda a sua vida, a satis-
fação de se ocupar dos Gatos, e fruir 
assim da consideração pública.»

 Moncrif
 (Os Gatos — Carta II)

A posteridade tem maneiras curiosas de repar-
tir a glória, ou pelo menos o renome. Com a libe-
ralidade que lhe dá o consentimento mais ou 
menos universal dos homens, ela distribui os luga-
res na imortalidade sem escrúpulos excessivos.  
Há quem mereça ser honrado, a par dos mais ilustres,  
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FRANÇOIS-AUGUSTIN PARADIS DE MONCRIF10

e é relegado, pese embora a injustiça, aos subterrâ-
neos do Panteão. Outros caem tão prodigamente 
nas suas boas graças que uma pessoa se admira de 
tamanho favor. Parece agir à maneira de algumas 
dessas grandes senhoras que animam os salões de 
literatura na alta sociedade.

*

i

Na verdade, ninguém me daria crédito se suge-
risse que François-Augustin Paradis de Moncrif se 
encontra entre os mal conhecidos. Sem dúvida, fica 
evidente que muito pouco avoluma ele a história 
das letras francesas, pois damo-nos por contentes 
a seu respeito quando citamos a sua História dos 
Gatos, mas, se o processo é um pouco injusto —  
e eu vou tentar mostrar que o é —, a injustiça não 
é grande, pois este diabo de homem, que brincava 
aos devotos de quando em quando, compensa a 
falta de outro modo. Não se pode escrever um livro 
sobre a sociedade francesa no tempo de Luís XV 
sem que apareça a sua silhueta vivaz, nas margens 
da obra, de uma maneira ou de outra.
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